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Resumo 

O objetivo é analisar a produção científica brasileira acerca dos cuidados paliativos na 

enfermagem. O método utilizado foi uma pesquisa qualitativa A coleta de dados foi 

realizada na base de dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) com acesso online. Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos 

com texto disponível na íntegra, on line e gratuito, no idioma português e com recorte 

temporal de 2002 a 2016. Inicialmente encontrou-se um total de 40 estudos, e após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão analisou-se 7 artigos. Para a análise dos 

dados foi utilizado uma ficha documental contendo as seguintes informações: títulos, 

autores, ano de publicação, revista, método, objetivo e resultados de acordo com a Proposta 

Operativa de Minayo (2014).  Emergiram da análise os seguintes resultados: 

compreendendo os cuidados paliativos frente ao processo da morte, assistência de 

enfermagem ao paciente e a família em cuidados paliativos. A partir da análise realizada 

neste estudo, identificou-se as produções científicas brasileira acerca dos cuidados 

paliativos na enfermagem. Assim, emergiram duas categorias: compreendendo os cuidados 

paliativos frente ao processo da morte, e a assistência de enfermagem ao paciente e a 

família em cuidados paliativos. Ademais, os resultados apontam para a necessidade de 

produções que permitam dar continuidade no que concerne aos Cuidados Paliativos e suas 

práticas. 
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Scientific production on palliative care in nursing: Review of literature 

 

The objective is to analyze the Brazilian scientific production about palliative care in 

nursing. The method used was a qualitative research. Data collection was carried out in the 

Virtual Health Library (VHL) in the Latin American and Caribbean Literature in Health 

Sciences database (LILACS) with online access. The following inclusion criteria were 

adopted: articles with full text available online and free of charge in the Portuguese 

languages and with a time cut from 2002 to 2016. Initially, a total of 40 studies were found, 

and after applying the inclusion and Exclusion, a total of 7 articles were used for the 

analysis. For the analysis of the data, a documentary sheet containing the following 

information was used: titles, authors, year of publication, journal, method, objective and 

results according to Minayo's Operational Proposal (2014). The following results emerged 

from the analysis: including palliative care for the death process, nursing care for the 

patient and the family for palliative care. It is concluded that in face of the complexity of 

the dimensions that involve the patient and family in relation to Palliative Care, the team 

must be aware of the experience of both, offering a better quality of care. Thus, valuing 

every moment that the patient can have with his family, without pain, without sadness, 

without suffering, providing a dignified terminality. 

 Keywords: Palliative care; Nursing. 

  

INTRODUÇÃO  

A filosofia dos cuidados paliativos (CP) iniciou-se na Inglaterra, em 1967, a partir 

da iniciativa de Cicely Mary Strode Saunders (assistente social, enfermeira e médica) que 

disseminou um novo modo de cuidar aos pacientes que vivenciavam a terminalidade e a 

proximidade com a morte (Santos, 2011).  Desta forma, a terminologia nos remete a ideia 

de proteger, amparar, cobrir, abrigar, quando a cura de uma determinada doença não é mais 

possível (Matsumoto, 2012). 

Os CP constituem um campo interdisciplinar de cuidados ativos e integrais, 

destinados a melhorar a qualidade de vida do paciente que não possui possibilidades de 

cura e dos seus familiares. Através da avaliação correta e de tratamento adequados para o 

alívio da dor e dos sintomas decorrentes da fase avançada de uma doença. E, ainda além de 

proporcionar suporte psicossocial e espiritual, em todos os estágios, desde o diagnóstico de 

uma doença incurável até o período de luto da família (Correia & Carlo, 2012). 

Neste sentido, os CP podem e devem ser oferecidos o mais cedo possível no curso 

de qualquer doença crônica potencialmente fatal. Além disso, deve garantir uma abordagem 

que melhore a qualidade de vida de pacientes e suas famílias, na presença de problemas 

associados a doenças que ameaçam a vida, mediante prevenção e alívio de sofrimento pela 
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detecção precoce e tratamento de dor ou outros problemas físicos, psicológicos, sociais e 

espirituais, inclusive, na fase de luto (Brasil, 2012). 

Apesar dos CP e suas tecnologias estarem cada vez mais presentes no cotidiano dos 

profissionais, e serem alvo de constantes debates em meios de comunicação, os enfermeiros 

possuem pouca experiência na realização dos cuidados paliativos. Ainda, esses 

profissionais têm dificuldade em lidar com os sentimentos, sentindo-se, às vezes, 

impossibilitados de agir mediante as angústias dos envolvidos e com a morte (Britto et al., 

2015). Na concepção de Silva et al (2015), os profissionais de enfermagem ainda não se 

sentem preparados para lidar com a terminalidade, bem como cuidar da pessoa que se 

encontra em cuidados de fim de vida. 

Assim, justifica-se a importância da temática de CP no cotidiano dos profissionais 

da enfermagem e a necessidade de ampliar o conhecimento e a discussão acerca desta 

temática a fim de evidenciar um dos elementos do cuidado de competência da enfermagem 

bem como, a relevância que os CP representam para os pacientes e seus familiares.  

Frente ao exposto, teve-se como pergunta de pesquisa: quais são as produções 

científicas acerca dos cuidados paliativos na enfermagem? E, como objetivo: analisar a 

produção científica brasileira acerca dos cuidados paliativos na enfermagem. 

 

MÉTODO  

Este estudo é uma revisão de literatura com abordagem qualitativa, que segundo Gil 

(2010) ocorre por meio de uma pesquisa elaborada em material já publicado, podendo este 

ser realizado com a busca em material digital ou impresso. As revisões narrativas são 

publicações amplas consideradas adequadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou 

o “estado da arte” de um determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual. 

Constituem, basicamente, de análise da literatura publicada em livros, artigos de revistas 

impressas e ou eletrônicas, na interpretação e análise crítica pessoal do autor (Sallum, 

Garcia & Sanches, 2012). 

A coleta de dados foi realizada na base de dados Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) com acesso online. Foi utilizada a seguinte 

estratégia de busca: ("cuidados paliativos") and "cuidados de enfermagem" [Descritor de 
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assunto] and "2002" or "2003" or "2004" or "2005" or "2006" or "2007" or "2008" or 

"2009" or "2010" or "2011" or "2012" or "2013" or "2014" or "2015" or "2016" [País, ano 

de publicação] and "PORTUGUES" [Idioma]. O levantamento dos dados ocorreu em 

março de 2017. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos com texto disponível na 

íntegra, on line e gratuito, nos idiomas português e com recorte temporal de 2002 a 2016. 

Optou-se como recorte temporal o ano de 2002 tendo em vista que nesse ano foi criado o 

Programa Nacional de Assistência à Dor e Cuidados Paliativos. E, como critério de 

exclusão: artigos que não respondessem à pergunta de pesquisa e ao objetivo proposto, bem 

como, estudos de dissertações, teses e manuais ministeriais. Inicialmente encontrou-se um 

total de 40 estudos, e após aplicado os critérios de inclusão e exclusão utilizou-se para a 

análise um total de 7 artigos.  

Para a análise dos dados foi utilizado uma ficha documental contendo as seguintes 

informações: títulos, autores, ano de publicação, revista, método, objetivo e resultados 

(Apêndice A) de acordo com a Proposta Operativa de Minayo. Sendo caracterizada por dois 

níveis de interpretação: o primeiro momento constitui-se pela fase exploratória. O segundo 

momento, refere-se ao início e ao fim da pesquisa, que representa a convergência de fatos 

empíricos, as projeções e as interpretações. Nesse momento é possível realizar a 

categorização dos achados (Minayo, 2014). 

Após a categorização foi realizada a discussão dos resultados com demais autores 

que tratam da temática CP.  

O mesmo não necessitou de aprovação do comitê de ética, pois se trata de uma 

pesquisa bibliográfica, onde não requer participação de seres humanos. Além disso, 

ressalta-se que as citações levarão em consideração as normativas da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT NBR14724, 2011) e da Lei 9.610 que altera, atualiza e 

consolida a legislação sobre os direitos autorais e dá outras providências (Brasil, 1998). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:  

 

No que tange à descrição dos estudos, dos 7 estudos utilizados nessa revisão 2 

foram publicados na Revista de Enfermagem da UERJ, 1 na Revista Ciência e saúde 

coletiva, 1 na Cuidarte, 1 na Ciência, cuidado e saúde, 1 na Revista da Rede de 

Enfermagem do Nordeste, e 1 na Acta Paulista de enfermagem. Quanto ao ano de 

publicação, 1 artigo foi publicado em 2009, 4 em 2013 e 2 em 2015. No que tange ao 

cenário, 4 estudos foram realizados no hospital, 2 em universidades públicas e 1 no 

domicílio. 

No que se refere aos participantes do estudo, 5 estudos foram realizados com 

enfermeiros/equipe de enfermagem e 2 foram realizados com estudantes de enfermagem. E 

quanto ao tipo de abordagem, todos os artigos são do tipo qualitativo. Já no que tange à 

análise temática dos dados identificou-se duas categorias: Compreendendo os Cuidados 

Paliativos frente ao processo da morte; Assistência de enfermagem ao paciente e a família 

em Cuidados Paliativos. 

 

COMPREENDENDO OS CUIDADOS PALIATIVOS FRENTE AO PROCESSO DA 

MORTE  

 

Os CP têm como objetivo preparar o paciente e seus familiares para a morte digna, 

estabelecendo um vínculo de amparo, confiança e respeito entre os mesmos e os 

profissionais. Se o profissional tem alguma dificuldade em encarar a morte como parte do 

processo natural da vida, dificilmente conseguirá abordar a terminalidade com seu paciente 

e a família (Rodrigues & Zago, 2009). 

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), o cuidado paliativo se caracteriza por 

uma assistência prática que melhora a qualidade de vida do paciente e dos familiares 

perante a uma enfermidade que ameace a vida. Preservando as dimensões sociais, 

psicológicas e espirituais (Brasil, 2012). Uma vez que se estabeleça o diagnóstico caberá a 

família e ao paciente a capacidade de decidir sobre seus cuidados, respeitando a autonomia 

do paciente. 
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Para que o paciente possa tomar uma decisão quanto aos seus cuidados, é 

importante que se estabeleça uma comunicação franca e honesta entre o paciente, família e 

a equipe (Rodrigues & Zago, 2009). Respeitar a autonomia dos pacientes e familiares é 

uma parte fundamental, que ajuda a superar o senso de dependência, participando das ações 

e decisões dos cuidados que serão realizados (Vasquez et al., 2013). 

Atualmente, o local de atenção aos pacientes em fase terminal não vem ocorrendo 

somente em hospitais, mas também nos domicílios. Essa possibilidade de estar em casa 

permite ao paciente estar com seus objetos pessoais, pessoas que ama, animais de 

estimação, além de estabelecer sua própria rotina para alimentar-se ou ser higienizada 

(Rodrigues & Zago, 2009). 

O CP consiste em uma nova forma de cuidado, que vem sendo utilizada em algumas 

instituições, mas como atendimento domiciliar. Pois os CP ainda não estão preconizados 

em lei, consequentemente os hospitais não são obrigados a ter este tipo de atendimento. O 

atendimento domiciliar proporciona a realização de todos os procedimentos no domicílio 

do paciente, oferecendo um cuidado mais humanizado e um conforto a mais para a família 

e o paciente que está inserido em contexto social.  

Os CP ainda são uma especialidade desconhecida tanto na sociedade como por 

muitos trabalhadores, embora alguns desses profissionais já desenvolvam os cuidados no 

seu cotidiano de trabalho (Vasquez et al., 2013). Apesar dos profissionais reconhecerem 

que praticam algumas das diretrizes preconizadas nos cuidados paliativos, ainda é um 

cuidado não praticado inteiramente no dia a dia dos profissionais, desde sua formação. Nas 

instituições de ensino superior não há disciplinas que abordam tanto o processo de cuidar 

com a morte, bem como, as diretrizes dos cuidados paliativos. 

Em um dos estudos analisados observou-se que os processos de terminalidade, 

despertaram em acadêmicos sentimentos como angústia, tristeza, insegurança e impotência. 

Diante deste contexto, atuação dos profissionais de saúde geram angústias quanto a 

tomadas de decisões relacionadas aos procedimentos de investimento em pacientes em fase 

de terminalidade (Silva, Quintana & Nietsche, 2012). 

As práticas de humanização dos cuidados ainda continuam do discurso idealista, 

permanecem distante da realidade dos usuários e profissionais da saúde (Pott et al., 2013). 
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Identifica-se este distanciamento quando se percebe nas práticas a predominância do 

cuidado técnico, evidenciando a discrepância entre as práticas de cuidar discutidas em sala 

de aula, principalmente no que se refere o cuidado a pessoa em processo de morrer e morte 

(SILVA et al., 2015).  

Os acadêmicos se sentem despreparados para cuidar da pessoa que está morrendo, 

demonstrando dificuldades relacionadas tanto ao despreparo pessoal em lidar com a morte, 

como na deficiente formação teórica e prática para lidar com o processo de terminalidade 

(Silva et al., 2015). Os conhecimentos adquiridos na formação não são suficientes para 

atender as demandas de formação deste profissional e construção de seu próprio 

conhecimento (Germano & Meneguin, 2013). 

Sabe-se que os processos voltados aos cuidados paliativos são pouco abordados 

durante os processos de formação, já que institucionais assumem um modelo mais voltado 

ao tecnicismo. E, ainda reconhece que esta fragilidade vem sendo observada no momento 

da atuação com o paciente, devido à dificuldade de integração teórico –prática.  Existe a 

necessidade de discutir e refletir sobre a importância da educação voltada para o processo 

de terminalidade, para que assim se desenvolva boas práticas assistenciais do cuidado 

prestado ao paciente nesta fase (Cardoso et al., 2013). 

Apesar de os estudantes serem ensinados na graduação a importância da 

proximidade e apoio físico e emocional ao paciente, os acadêmicos observam muitas 

diferenças no cotidiano dos profissionais, de modo que estes acabam se afastando dos 

pacientes, principalmente quando se trata de pacientes fora de possibilidade de cura. 

Observam também, a passividade do profissional frente a morte, a frieza, o descaso e a falta 

de informação ao paciente e ao familiar, saindo totalmente da filosofia abordada pelos CP 

(Silva et al., 2015). 

Outro estudo realizado com graduandos de enfermagem mostrou que, esses 

possuem também dificuldades em lidar e vivenciar o processo de morte, apesar de 

demonstrarem preocupação em oferecer morte digna. Além disto, apresentam dificuldades 

de lidar com os familiares de pacientes no contexto da assistência paliativa (Germano & 

Meneguin, 2013). 
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Diante do exposto, observa-se a necessidade de melhorias na formação de 

profissionais, para que se sintam preparados para lidar com a terminalidade e com a família 

desses pacientes. Assim, torna-se fundamental a qualificação profissional para que os 

mesmos possam prestar uma assistência humanizada e uma morte digna ao seu paciente 

instituindo a filosofia dos CP. 

 

 

ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE E A FAMÍLIA EM 

CUIDADOS PALIATIVOS  

 

A partir da análise dos artigos identificou-se que a assistência aos pacientes com CP 

deve ser humana e holística, por meio do carinho, do olhar, da palavra e da escuta para 

atender as necessidades do paciente e também da sua família. O ato de olhar, ver e perceber 

o outro em sua plenitude é uma maneira de tornar visível o bem-estar do outro (França et 

al., 2013).  Os profissionais da saúde atuam com ênfase na relação humana na qual afirmam 

que a comunicação é importante para um bom relacionamento interpessoal (Andrade, Costa 

& Lopes, 2013). 

O enfermeiro busca executar ações de confortar o mesmo, para lhe proporcionar 

bem-estar. Além dos cuidados básicos e fisiopatológicos que o paciente necessitar, 

realizando quando possível seus anseios, desejos e vontades (Hermes & Lamarca, 2013). 

Desta maneira, os profissionais de enfermagem estabelecem vínculo com os 

pacientes que atendem e se envolvem emocionalmente com suas enfermidades e múltiplas 

internações, o que pode por momentos gerar situações desgastantes. Uma vez que o 

paciente traz consigo o sofrimento, a dor, a doença e a morte do ser cuidado.  

Evidenciou-se que os sentimentos vivenciados no processo de morte, dor e 

sofrimento estão relacionados à significação básica de cuidados paliativos para os 

profissionais, sendo percebido em alguns momentos a representação social que os 

enfermeiros possuem acerca dos Cuidados Paliativos no cotidiano da prática assistencial. 

Neste sentido, identifica-se que o CP não é trabalhado e nem empregado corretamente por 

esses profissionais, e que ainda se tem a ideia de que o cuidado paliativo determina o 
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insucesso de uma intervenção em saúde, e não um cuidado diferente que visa melhorar a 

qualidade de vida do paciente e seus familiares (Britto et al., 2015). 

No intuito de que o CP possa atender as expectativas do paciente faz-se necessário 

constituir um laço com a família por meio da comunicação, já que é considerada como 

sendo um elo fundamental no processo de cuidado com o paciente (Andrade, Costa & 

Lopes, 2013).  Como a família vivencia um momento permeado por medo, incertezas, 

angústias e insegurança, a assistência de enfermagem deve abranger também os familiares, 

para manter um relacionamento de confiança entre os mesmos (Vasquez et al., 2013). 

Compreender as necessidades da pessoa que está morrendo e envolver seus 

familiares neste processo são atitudes humanas indispensáveis quando se fala de uma 

abordagem humanística em prol de uma morte com dignidade. Neste sentido, ressalta-se a 

necessidade de uma prática de assistência humanizada, prestada pela equipe de enfermagem 

como integrante da equipe de cuidados paliativos, ao paciente em processo de 

terminalidade (Silva et al., 2015).  

A humanização da assistência abrange a família por ser entendida como uma 

unidade social, cujo envolvimento e condição é essencial para essa humanização. Sendo um 

período em que a família se encontra emocionalmente abalada e fragilizada ocupando papel 

de destaque na vida do paciente, e certamente, contribui para que o mesmo se sinta 

protegido, seguro, amado e amparado nesta situação de fragilidade. Assim, é fundamental o 

olhar da enfermagem para identificar a importância da intervenção da equipe 

multiprofissional com a família e o paciente nestes momentos de vulnerabilidade (Germano 

& Meneguin, 2013; Britto et al., 2015). 

O enfermeiro é o profissional que mais avalia a dor, respostas terapêuticas e efeitos 

colaterais, reorganizam esquema analgésico e propõem estratégias não farmacológicas. 

Ainda, auxiliam ajustes da equipe e expectativas sobre os tratamentos e preparam os 

doentes. Diante da atuação deste profissional neste contexto, é imprescindível a 

compreensão e as vivencias filosóficas dos CP, sendo a morte um estágio natural da vida 

em processos de terminalidade (Britto et al; 2015).  

Nesta perspectiva, a enfermagem tem um papel essencial na implementação dos CP, 

desde o conhecimento da fisiopatologia, a complexidade da dor até os cuidados 
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psicológicos de seu paciente e familiar. Para os familiares essa condição se torna ainda 

mais difícil, pois estão em busca de cura e não da morte. Por outro lado, para alguns 

profissionais é difícil aceitar que seu cuidado está sendo para dar um conforto antes na 

morte, preservando assim a família e o paciente em processo de terminalidade.  

 

Considerações finais  

 

A partir da análise realizada neste estudo, identificou-se as produções científicas 

brasileira acerca dos cuidados paliativos na enfermagem. Assim, emergiram duas 

categorias:   compreendendo os cuidados paliativos frente ao processo da morte, e a 

assistência de enfermagem ao paciente e a família em cuidados paliativos. Ademais, os 

resultados apontam para a necessidade de produções que permitam dar continuidade no que 

concerne aos Cuidados Paliativos e suas práticas. 

A compreensão dos cuidados paliativos frente ao processo de morte ainda não estão 

bem claros. Os profissionais da enfermagem não sabem lidar com essa terminalidade de 

forma adequada, como é preconizada na filosofia dos cuidados paliativos, visto que durante 

sua formação estão direcionados a prestar assistência voltada a recuperação do paciente, 

contemplando pouco o atendimento ao sofrimento que a doença está causando. Tais 

situações podem desencadear sofrimento a esse trabalhador devido formação que recebeu. 

Os processos de formação pecam por vezes, pois não abordam discussões e 

reflexões sobre a temática, originando fragilidades relacionadas a falta de informação ao 

paciente e ao familiar que estão inseridos nestes contextos de saúde. Sendo de extrema 

relevância a atuação dos profissionais de saúde junto a família que está vivendo em 

situação de vulnerabilidade, diante do despertar de sentimentos. 

Para atender a integralidade do paciente e da família faz-se necessário uma equipe 

multiprofissional, pautadas nos princípios da humanização, que possa oferecer o suporte 

necessário de acordo com as situações que surgem no cotidiano. Esta equipe deve ter 

consciência de toda a situação vivida por ambos, para dar uma melhor qualidade no 

atendimento, valorizando cada momento que o paciente possa ter junto a sua família, sem 

dor, sem tristeza, sem sofrimento, proporcionando uma terminalidade digna. 
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Convém destacar que o desenvolvimento desta pesquisa apresenta algumas 

limitações, como o número de periódicos disponíveis sobre o objeto de estudo e a 

dificuldade de as pessoas estarem implicadas na continuidade da formação profissional. Por 

isso, não se almeja generalizar os resultados, contudo, sua contribuição está no 

aprofundamento da temática abordada e na compreensão dos profissionais de saúde, 

familiares e o paciente, o que justifica a importância deste estudo. 

Espera-se que este artigo possa contribuir para a construção do conhecimento sobre 

a temática. E ainda para que se percebe a importância das ações voltadas a formação nesta 

área de atuação, a fim de comtemplar a qualidade da assistência ao paciente em processo de 

terminalidade. 
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APÊNDICE 1 

 

Identificação 

 

Revista 

Ano 

publicaç

ão 

 

Objetivo 

 

Métodos 

 

Cenário 

 

Sujeitos 

 

Resultados 

 

Conclusões 

CUIDADOS 

PALIATIVOS: A 

COMUNICAÇÃO COMO 

ESTRATÉGIA DE 

CUIDADO PARA O 

PACIENTE EM FASE 

TERMINAL 

Ciência e 

Saúde 

Coletiva 

2013 Averiguar como 

enfermeiros utilizam a 

comunicação,no âmbito 

dos cuidados paliativos, 

ao assistir o paciente em 

fase terminal 

Formulário-

Qualitativo 

Hospital Vinte e oito 

enfermeiros 

atuantes em 

unidades de 

internação de 

um hospital da 

cidade de João 

Pessoa (PB) 

Da análise do material, emergiram 

três categorias: “cuidados paliativos 

e comunicação – relação 

interpessoal do enfermeiro com o 

paciente terminal”; 

“comunicaçãoem cuidados 

paliativos como estratégia para 

fortalecimento do vínculo entre 

enfermeiro e paciente terminal”; e 

“importância da comunicação entre 

enfermeiro e família do paciente 

terminal sob cuidados paliativos. 

Conclui-se que a comunicação se 

configura como um elemento 

eficaz do cuidado com o paciente 

em fase terminal e é de suma 

importância para a promoção dos 

cuidados paliativos. 

REPRESENTAÇÃO 

SOCIAL DOS 

ENFERMEIROS SOBRE 

CUIDADOS 

PALIATIVOS 

Cuidarte 2015 Identificar a estrutura das 

representações sociais 

dos enfermeiros sobre 

cuidados paliativos; 

discutir as repercussões 

dessas representações no 

cotidiano da prática 

assistencial. 

Técnica para 

coleta de dados 

foi a da 

evocação livre 

Qualitativo 

Clínica 

médica 

Setenta 

enfermeiros 

O sistema central é homogêneo, 

possui forte teor negativo e fornece 

estabilidade a representação. Por 

outro lado, a presença de elementos 

positivos no sistema periférico 

como carinho, conforto, dedicação e 

humanização reforçam o caráter 

flexível da representação. Cabe 

ressaltar que o provável núcleo 

central é pouco sensível ao contexto 

imediato, o que significa afirmar 

que, mesmo que o mais utópico dos 

setores de cuidados paliativos fosse 

Apesar dos cuidados paliativos e 

suas tecnologias estarem cada vez 

mais presentes no cotidiano 

hospitalar e, portanto, serem alvo 

de constantes debates em veículos 

de comunicação, a sua 

representação social, elaborada 

por este grupo de enfermeiros, 

permanece com forte teor 

negativo 
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inaugurado neste momento, o 

núcleo central da representação dos 

cuidados paliativos para enfermeiros 

não se modificaria imediatamente 

CUIDADOS 

PALIATIVOS: 

REALIDADE OU 

UTOPIA? 

Ciência 

Cuidado e 

Saúde 

2009 Possibilitar uma reflexão 

acerca dos cuidados 

paliativos prestados aos 

pacientes sem 

possibilidade de cura, na 

fase de 

terminalidade 

de uma doença. 

Qualitativo Domicílio Relato de 

experiência 

Embora o cuidado seja a essência da 

Enfermagem, os cuidados paliativos 

são incipientes em nossa prática. 

Urge que nos apropriemos dessa 

filosofia e a incorporemos em nossa 

prática para, assim, partilhar e 

suavizar o cuidado ao paciente 

terminal, tornando-o mais 

humanizado. 

Embora o cuidado seja a essência 

da Enfermagem, os cuidados 

paliativos são incipientes em 

nossa prática. Urge que nos 

apropriemos dessa filosofia e a 

incorporemos em nossa prática 

para, assim, partilhar e suavizar o 

cuidado ao paciente terminal, 

tornando-o mais humanizado. 

PERCEPÇÃO DOS 

TRABALHADORES DE 

ENFERMAGEM 

ACERCA DA 

IMPLEMENTAÇÃO DOS 

CUIDADOS 

PALIATIVOS 

Rev. 

enferm. 

UERJ 

2013 Objetivou-se conhecer 

como trabalhadores de 

enfermagem que 

atendem pacientes fora 

da possibilidade de cura 

e com risco de morte, 

percebem a 

implementação dos 

cuidados paliativos no 

seu cotidiano de 

trabalho. 

Entrevista semi 

estruturada-

Qualitativo 

Hospital 

público 

23 trabalhadores 

de enfermagem 

Emergindo duas categorias:  

implementação de cuidados 

paliativos: decisão de quem?, 

evidenciando-se a importância das 

tomadas de decisões, acerca do 

cuidado a esses pacientes, 

envolvendo a equipe de 

enfermagem, os pacientes e seus 

familiares; - implementação dos 

cuidados paliativos no cotidiano de 

trabalho, enfocando os cuidados 

diários a esses pacientes. 

Faz-se necessário capacitar e 

orientar trabalhadores que cuidam 

de pacientes que necessitem de 

cuidados paliativos, assegurando 

melhores condições de qualidade 

de vida aos trabalhadores e aos 

pacientes e seus familiares para 

receberem um cuidado mais 

especializado nessa fase de 

finitude de vida. 

CUIDADO À PESSOA 

EM PROCESSO DE 

TERMINALIDADE NA 

PERCEPÇÃO DE 

GRADUANDOS DE 

Rev Rene.  2015 Conhecer as experiências 

dos graduandos de 

enfermagem frente o 

cuidado à pessoa em 

processo de 

Entrevista semi 

estruturada-

Qualitativo 

Universidade 

pública 

Dez estudantes 

de enfermagem 

Da análise dos dados, emergiram 

duas categorias temáticas: 

Sentimentos expressos frente o 

primeiro contato com pacientes em 

processo de terminalidade e Cuidar 

do paciente em processo de 

As práticas de cuidados da equipe 

de enfermagem destoam das 

discussões acadêmicas, negando o 

discurso de que o enfermeiro deve 

se fazer presente junto ao 

paciente, independente da sua 
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ENFERMAGEM terminalidade.  terminalidade: dicotomia entre 

teoria e prática. Ao vivenciarem o 

cuidar à pessoa em processo de 

morrer, os estudantes demonstraram 

que o sentimento de impotência foi 

o mais marcante, dentre outros 

como tristeza, angústia e 

insegurança. 

condição clínica. 

 

CUIDADOS 

PALIATIVOS À 

CRIANÇA COM 

CÂNCER 

Rev. 

enferm. 

UERJ 

2013 Objetivou compreender a 

experiência existencial 

de enfermeiros, no cuidar 

de crianças com câncer 

sem possibilidades 

terapêuticas. 

Entrevista 

semiestruturada- 

Qualitativo 

Hospital 

público 

10 enfermeiros Emergiram duas categorias: a 

comunicação e o relacionamento 

interpessoal do enfermeiro com a 

criança com câncer em fase terminal 

e as estratégias, pautadas nos 

cuidados paliativos, utilizadas para 

minimizar seu sofrimento 

existencial. 

Os cuidados paliativos são um 

instrumento eficaz no cuidado 

com a criança com câncer, para 

promover uma comunicação 

autêntica e um vínculo entre ela e 

o enfermeiro, que pode 

desenvolver um processo 

terapêutico baseado em valores 

humanísticos universais, com 

benefícios para ambos. 

SIGNIFICADOS 

ATRIBUÍDOS POR 

GRADUANDOS DE 

ENFERMAGEM AOS 

CUIDADOS 

PALIATIVOS 

Acta Paul 

Enferm 

2013 Desvelar o significado 

atribuido pelos alunos do 

quarto ano de curso de 

graduacao em 

enfermagem a 

experiencia de cuidados 

paliativos. 

 

Entrevista 

semiestruturada- 

Qualitativo 

Universidade 

pública 

Trinta e três 

graduandos de 

enfermagem 

Os resultados retratam a formacao 

profissional focada no modelo 

biomedico e curativo de assistencia, 

alem do despreparo para enfrentar 

as situacoes de morte e morrer no 

contexto da assistência paliativa. 

 

Foram desvelados os seguintes 

significados pelos graduandos: 

sentimentos de impotencia e 

frustracao ao lidar com a morte, o 

dilema entre ser enfermeiro e ser 

docente e a dificuldade em lidar 

com os familiares dos pacientes 

em cuidado paliativo. 

 


